
QUANTO MAIOR 
A ALTURA, MAIOR 

O TOMBO

Provérbios 16:18.



A soberba precede a ruína, e a altivez do 
espírito precede a queda.

Pv. 16:18



Qual é o pecado número 1 

que destrói tudo e todos? 



Soberba é uma manifestação de orgulho, de pretensão, de 

superioridade sobre as outras pessoas. É a arrogância, a altivez, a 
autoconfiança exagerada. É um substantivo feminino, do latim 

supervia, que significa elevação, presunção, 
orgulho. A soberba é a falsa onipotência, é o sentimento 

de que somos o “tudo” e o “todo”, é o sentimento 

de imortalidade, ou seja, “todos podem morrer menos eu. 
Eu viverei!”.



Como saber se somos 

humildes ou soberbos



O soberbo procura falhas nos outros; 
é crítico e maldizente. O humilde tem 
uma profunda convicção das próprias 
necessidades espirituais e considera 
os outros superiores a si mesmo.



O soberbo se acha mais daquilo que 
realmente ele é. O humilde conhece 
seu lugar e reconhece que todas as 
suas conquistas e capacitações 
vêm do Senhor.



O soberbo tem a necessidade de provar que 
está certo, se defende, não recebe as críticas. 
Está preocupado com sua imagem e reputação, 
e sempre responsabiliza os outros pelos seus 
problemas. O humilde reconhece seu erro, 
renuncia seus direitos, e recebe as críticas com 
um espírito humilde e disposto a aprender.



O soberbo quer ser servido e ter sucesso. 
Busca ser reconhecido e estimado. 
Fica magoado quando os outros são 
promovidos e ele é menosprezado. 
O humilde deseja servir para que os outros 
sejam bem-sucedidos. Reconhece que é indigno 
e se emociona quando é usado por Deus. 
Se alegra com a vitória de outras pessoas.



O soberbo espera que o outro venha 
lhe pedir perdão quando há desentendimentos.

O humilde busca reconciliação, não se 
preocupando com a atitude da outra pessoa.



O soberbo faz comparações e se compara com 
outras pessoas achando que sempre faz tudo 
certo, não tendo nada do que se arrepender.

O humilde reconhece que necessita da 
misericórdia divina e de uma constante atitude 
de arrependimento.



O soberbo quer resolver seus conflitos internos, 
problemas no casamento, na família 
e nos relacionamentos da sua maneira, e não 
deixa Deus agir. Enquanto tenta resolver as 
coisas por ele mesmo, se torna orgulhoso. 
O quebrantado se humilha e pergunta à Deus o 
que deve fazer, e é suficientemente obediente 
para fazer o que ele disser, quer concorde, quer 
não, quer goste, quer não!



O soberbo acha que não precisa de um coração 
mais humilde, mas tem certeza de que os 
outros precisam. 

O humilde reconhece sua constante 
necessidade de um novo encontro com Deus.



As bênçãos da 

HUMILDADE



Deus se 

aproxima do 

humilde

“Bem-aventurados os humildes 
(quebrantados) de espírito, 
porque deles é o reino dos 

céus” (Mt 5:3).

“Perto está o Senhor dos que 
têm o coração quebrantado e 

salva os de espírito 
oprimido” (Sl 34:18).



A humildade 
aumenta a nossa 

capacidade de amar

e adorar a Deus

“Eu amo o Senhor, 
porque ele 

me ouviu...”
(Sl 116:1).



A humildade
aumenta a nossa 
capacidade de produzir

bons frutos

“Pelos seus 
frutos os 

conhecereis”
(Mt 7:16-20).



Conclusão

Precisamos caminhar em humildade e mansidão. 
É impossível um arrogante herdar o reino de Deus, 
pois essa não foi a atitude de Cristo. 
Se andarmos nas pegadas de Jesus, seremos abençoados. 
Precisamos abrir mão dos nossos direitos e privilégios 
para sermos iguais a Jesus e, então, seremos mais 
que vencedores!


